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APRESENTAÇÃO

Estima-se que em 2020 o Brasil vai ser o sexto país do Mundo em número de 
idosos, e com o envelhecimento da população as ações sociais de saúde, incluindo 
as universidades, os estudantes, grupos de extensão universitária, as ferramentas de 
avaliação e tratamento devem ser especificas a esta população.

A formação do fisioterapeuta hoje deve estar conectada com as necessidades 
sociais da saúde do Brasil, fortalecendo o Sistema Único de Saúde (SUS). A formação 
deve ser permanente, com formação interprofissional, trabalho em equipe, prática 
colaborativa, fortalecendo o sistema de saúde com ênfase na resolutividade, estando 
o profissional preparado para as novas ferramentas de avaliação e tratamento.

As diretrizes nacionais (DCN) orientam as grades curriculares e a formação 
profissional do fisioterapeuta, sendo assim, além da carga horaria e estrutura curricular, 
deve-se haver a formação continuada do professor o que vai refletir muito na formação 
do profissional.

O estágio observatório desde o primeiro período, amplia o olhar sobre a profissão 
e traz comprometimento a este aluno. As experiências ofertadas pela atenção 
primária levam a aquisição de competências e habilidades em promoção da saúde 
no contexto real, contribuindo para uma formação em saúde com responsabilidade 
social, formando um profissional sob um olhar mais amplo de saúde e associação 
de recursos, entendendo a população, suas atitudes e crenças perante a sua dor ou 
doença.

Além da formação do aluno, deve-se estar atento a formação do docente perante 
a nova realidade de epidemias no Brasil e no Mundo, o que nos faz repensar o processo 
de formação do fisioterapeuta na atenção integral a saúde. A inovação tecnológica 
também deve estar presente fazendo com que os profissionais utilizem estes recursos 
para potencializar a preservação, o desenvolvimento e a restauração do movimento 
favorecendo a qualidade de vida do paciente.

Para isto deve-se estar atento a qualidade da instituição formadora, inclusive 
para identificar se a formação de profissionais da saúde atende a demanda do SUS.

Este volume nos traz artigos com bases atualizadas para a reflexão sobre estes 
pontos.

Aproveite sua leitura!

Anelice Calixto Ruh
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O ENSINO DA ANATOMIA HUMANA EM ALUNOS 
DO ENSINO MÉDIO DO COLÉGIO SILVIO ROMERO 

EM LAGARTO/SE: INTEGRAÇÃO ESCOLA E 
UNIVERSIDADE

Capítulo 24

Tatiana Dos Santos Moreira
Universidade Federal De Sergipe

Lagarto – Sergipe

Marcela Ralin De Carvalho Deda Costa
Universidade Federal De Sergipe, Docente Do 

Departamento De Fisioterapia 
Lagarto – Sergipe

RESUMO: O projeto “compreendendo o 
corpo humano ensino da anatomia humana 
como forma de integração entre a escola e 
universidade” foi realizado no Colégio Estadual 
Silvio Romero, no município de Lagarto/SE. 
Foram utilizadas metodologias e estratégias 
ativas para o ensino da anatomia do corpo 
humano. Objetivo: analisar a eficácia das 
metodologias usadas nas aulas de anatomia em 
quatro módulos por meio de duas ferramentas, 
a avaliação somativa e formativa. Metodologia: 
As aulas de anatomia eram divididas em cinco 
módulos, os alunos são avaliados através de 
duas ferramentas: avaliação somativa, que 
são quatro questões referentes ao tema do 
módulo. E a outra ferramenta utilizada é a 
avaliação formativa a qual o discente, avalia 
o aluno da escola de acordo alguns itens 
atribuindo notas de 0 – 2 a cada item, estes são 
avaliados no primeiro dia de aula e novamente 
no último. Resultados: Podemos observar o 
aumento do percentual do número de acertos 

nas questões da avaliação somativa de todos 
os módulos. Na avaliação formativa foram 
obtidas uma nota menor no modulo I, já nos 
demais houve aumento em relação a primeira 
e ultima avaliação. Conclusão: Conclui-se 
que o objetivo foi alcançado, pois através 
dos resultados obtidos pelas ferramentas de 
avaliação somativa e objetiva nota-se a evolução 
na aprendizagem em ambas as partes, com o 
uso das metodologias ativas.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, Ferramentas, 
Avaliações.

ABSTRACT: The project “Understanding the 
Human Body of Human Anatomy Teaching 
as a Form of Integration between School and 
University” was carried out at Silvio Romero 
State College, in the municipality of Lagarto / SE. 
Methodologies and agendas were developed 
for teaching the anatomy of the human body. 
Objective: to analyze the methodologies 
used in the anatomy classes in four modules 
for the medium of two tools, a summative 
and formative evaluation. Methodology: As 
the anatomy classes were divided into five 
modules, the students are evaluated through 
two tools: summative evaluation, which are four 
questions related to the module theme. And the 
other tool used is a formative assessment which 
the student evaluates the student of the school 
according to some items assigning marks of 0 
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- 2 to each item, these are evaluated in the first day of class and again in the last 
one. Results: we can observe the increase in the number of correct answers in the 
questions of the summative evaluation of all the modules. The evaluation form in the 
level in the first version the evaluation in the first version. Conclusion: Concludes that, 
if it was fulfilled, if, in fact, it was fulfilled, with the use of active technologies.
KEYWORDS: Anatomy, Tools, Evaluations.

1 | 	INTRODUÇÃO

As universidades são espaços de propagação de saberes e possuem três 
pilares: o ensino, a pesquisa e a extensão, os quais possibilitam os discentes irem 
além dos muros universitários e associar a teoria com a prática (FOLETTO PIVETTA, 
et al 2010). Estes pilares devem estar ligados e proporcionalmente balanceados, afim 
de que a pesquisa incentive a produção de novos conhecimentos a serem inseridos 
no ensino e na extensão.

O ensino da anatomia humana é base, e tem fundamental importância tanto para 
cursos de graduação da área de ciência da saúde, quanto para ensino  fundamental e 
médio. Frente a esta realidade, surgem diversas dificuldades relacionadas ao estudo 
do tema, terminologia, associação das estruturas e a metodologia aplicada no processo 
de ensino aprendizagem (DE AZAMBUJA MONTES; DE SOUZA, 2010; ZANESCO et 
al, 2017).

Nos últimos anos os métodos de ensino-aprendizagem vêm modificando-se e 
tornando-se cada vez mais presentes nas instituições de ensino, mudando assim o 
estilo tradicional em que o professor é o agente responsável pela aprendizagem, para 
um modelo mais ativo em que os alunos passam a ter esse papel e o professor torna-se 
um agente facilitador deste processo (MORÁN, 2015). Atualmente tem se destacado 
as estratégias de ensino ativo para anatomia humana, como teatro, pinturas no corpo, 
confecção de peças anatômicas com matérias recicláveis e situações problemas. 
Estes estimulam o desenvolvimento reflexivo de questões sociais, proporcionando 
uma integração e articulação de teoria e prática (MARIN et al, 2010; SILVA, 2013).

Esse artigo refere-se aos resultados da aplicação de uma abordagem de 
ensino inovadora e interdisciplinar de conteúdos de anatomia humana do projeto 
“compreendendo o corpo humano ensino da anatomia humana como forma de 
integração entre a escola e universidade” que foi realizado no Colégio Estadual Silvio 
Romero, no município de Lagarto/SE no ano 2015. Portanto o objetivo foi analisar a 
eficácia das metodologias usadas nas aulas de anatomia em quatro módulos por meio 
de duas ferramentas, a avaliação somativa e formativa.

2 | 	METODOLOGIA

O trabalho foi aprovado pelo comitê de ética e pesquisa da Universidade Federal 
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de Sergipe (UFS) com o CAAE: 30544814.8.0000.5546. Foi desenvolvido no Colégio 
Estadual Silvio Romero, no município de Lagarto/SE, vinculado a UFS- Campus 
Lagarto, como projeto de extensão. Participaram como professores facilitadores da 
aprendizagem seis alunos graduandos de fisioterapia e como agentes responsáveis 
alunos do ensino médio 1°, 2° e 3° do colégio estadual Silvio Romero. 

Os alunos tiveram aulas de anatomia do corpo humano uma vez por semana 
divididas por módulos, sendo eles: I – Sistema musculoesquelético com os temas 
de ossos, músculos, postura e marcha; II- Cabeça e pescoço/ Sistema digestivo 
com os temas de anatomia dos sistemas, função dos dentes, percurso do alimento 
e a repercussão da alimentação; III- Sistema cardiovascular e respiratório com os 
temas de anatomia, circulação sanguínea e mecânica respiratória; IV- sistema 
reprodutor anatomia com os temas de doenças sexualmente transmissíveis e métodos 
anticoncepcionais com a utilização de metodologias ativas em todas as aulas.

No módulo I foram realizadas cinco aulas, inicialmente foi utilizadas perguntas 
para favorecer a discussão em grupo com conhecimentos prévios sobre a composição, 
metabolismo e ossos; exposição audiovisual sobre músculos e prática de arco reflexo 
focando na diferença da contração voluntária e involuntária; exposição de peças 
anatômicas (Figura 1) de membro inferior e membro superior, identificando o osso, 
músculo, ação e função, relacionando com atividade de vida diária (AVD’s) (Figura 2). 
Por fim, avaliação postural através de fotos em vista anterior, posterior e lateral por 
ficha de avaliação. 

Figura 1. Exposição de peças anatômicas durante aula.
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Figura 2. Materiais para realização de AVD’s.

O módulo II também realizado cinco aulas, foi distribuída uma apostila com o 
conteúdo de anatomia de cabeça e pescoço (mais ilustrativa), após foi distribuído 
números nas peças anatômicas as quais os alunos deveriam numerar e fazer uma 
breve explicação (Figura 3). A exposição audiovisual sobre ação mandibular e após a 
brincadeira da mímica com base no vídeo. Foi realizada a análise da função e nomeação 
dos dentes do colega e depois, individualmente, ao comer uma maça deveriam fazer a 
análise de quais dentes tem função triturar e cortar analisando e discutindo o percurso 
do alimento, através da dinâmica de chuva de ideias, montagem da peça do sistema 
digestivo e reprodução do mesmo com massa de modelar (Figura 4). Finalizando com 
a aplicação de caso clinico para identificação dos possíveis problemas alimentares.
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Figura 3. Dinâmica de sorteio das peças anatômicas para breve explicação dos alunos.

Figura 4. Reprodução do sistema digestivo com massa de modelar.

Já no módulo III, foram realizadas cinco aulas, foi utilizada a Aprendizagem 
Baseada em Problemas (ABP) seguindo a dinâmica de abertura e fechamento de 
tutorial sobre o sistema cardiovascular. Exposição de vídeo mostrando a circulação 
sanguínea, seguindo de questionamentos e apostila explicativa sobre a temática. Peças 
anatômicas do sistema respiratório expostas e prática com bexiga para exemplificar a 
função do surfactante nos pulmões. Por fim, confecção de pulmão reciclável (Figura 
5).
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Figura 5. Confecção de pulmão com materiais recicláveis.

No módulo IV, foram realizadas três aulas ocorreu à exposição de peças 
anatômicas do sistema reprodutor feminino e masculino, com aplicação de perguntas 
sobre o conhecimento do corpo. Foi empregado o método Role Playng Game (RPG) 
um jogo de interpretação de papeis sobre fecundação. Os alunos foram estimulados 
a criar um sociodrama sobre doenças sexualmente transmissíveis e exposição dos 
métodos preventivos. 

As atividades do projeto foram finalizadas com um evento “outubro rosa”, que é 
uma temática relevante na formação dos cursos de saúde e para população, portanto, 
torna-se necessário orientações sobre a temática principalmente discussões sobre 
as formas de prevenção e detecção da doença em ambos os sexos. O evento foi 
composto de palestras sobre câncer de mama e útero, depoimentos de mulheres que 
tiveram câncer e um concurso de desenhos (Figura 6), exposto no evento, sobre a 
temática de prevenção. Os desenhos foram feitos pelos alunos do ensino médio e 
premiados no final.
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Figura 6. Alguns dos desenhos feitos pelos alunos para o concurso na ação do outubro rosa.

Em todos os módulos, os alunos foram avaliados por meio de duas ferramentas: 
a avaliação somativa, que são quatro questões referentes a temática do módulo, 
respondidas antes da primeira aula para avaliar o conhecimento prévio dos alunos 
e aplicada novamente ao final da última aula para avaliar o conhecimento adquirido, 
sendo as mesmas questões nas duas aplicações. E a outra ferramenta utilizada foi 
a avaliação formativa a qual o discente, agente facilitador avalia o aluno da escola 
de acordo alguns itens atribuindo notas de 0 – 2 a cada item, que são: relação com 
os membros do grupo; relação com o orientador da atividade; expressar-se de forma 
clara, objetiva e organizada; utilizar conhecimentos prévios; interesse e habilidade 
na atividade proposta, todos estes pontos são avaliados no primeiro dia de aula e 
novamente no último. Ocorreram também relatos de experiência dos envolvidos nas 
atividades.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Demostraram interesse em participar do módulo I- 17 alunos, do módulo II- 18 
alunos, do módulo III- 15 alunos e do módulo IV- 26 alunos. Nas ferramentas aplicadas 
para avaliação em todos os módulos, observa-se que na avaliação somativa obtiveram 
maiores acertos na segunda aplicação do que na primeira. Nó módulo I, na primeira 
aplicação 14 acertos e na segunda 38; no módulo II, na primeira aplicação 17 acertos 
e na segunda 46; no módulo III, na primeira aplicação 16 acertos e na segunda 46; no 
módulo IV, na primeira aplicação 75 acertos e na segunda 86 (Gráfico 1).
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Gráfico 1. Número de acertos das questões na avaliação somativa dos quatro módulos de 
ensino da anatomia do corpo humano. No eixo vertical o valor de acertos e no eixo horizontal 

os módulos. As colunas em azul representam número de acertos da primeira avaliação antes do 
inicio do módulo e as colunas vermelhas no final do módulo.

Percebe-se então, a partir do exposto no Gráfico 1, que os métodos de ensino 
aprendizagem refletiram de forma positiva para o aprendizado das temáticas em todos 
os módulos de anatomia humana, pois em todos os módulos houve um aumento no 
número de acertos das questões. A utilização das metodologias ativas é eficaz e 
desperta nos alunos interesse em participar e desenvolver atividades propostas, pois 
estas aliam a teoria com uma vivência prática do seu cotidiano, quebrando o paradigma 
de que o professor é o agente totalmente responsável pela aprendizagem do aluno. 
Apesar de a metodologia ativa tirar o aluno da sua zona de conforto, a diversidade de 
métodos aplicados desperta o interesse e a vontade pelo conhecimento (MARIN et al, 
2010)

Já na avaliação formativa, o módulo I- sistema musculoesquelético foi o único em 
que a média geral da primeira a avaliação diminui em relação a segunda, porém nos 
outros três módulos as médias aumentaram. Obteve-se uma média geral no módulo I, 
na primeira aula 7,7 e na última 7,5; no módulo II, na primeira aula 7,2 e na última 8,7; 
no módulo III, na primeira aula 7,7 e na última 9,3; no módulo IV, na primeira aula 6,4 
e na última 8,0 (Gráfico 2).
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Gráfico 2. Médias da avaliação formativa dos quatro módulos de ensino da anatomia do corpo 
humano. No eixo vertical o valor das notas e no eixo horizontal os módulos. As colunas em azul 

representam os resultados da primeira avaliação antes do inicio do módulo e as colunas em 
vermelho o resultado da avaliação no final do módulo.

De acordo com alguns autores (MARIN, 2010 e MORÁN, 2015), a aplicação e 
efetividade da metodologia ativa inicialmente são assustadoras para os alunos, que 
estão adaptados ao método de ensino tradicional. Destaca-se que o contato inicial seja 
um pouco mais complicado, afinal é tudo novidade, foi como exposto no gráfico 2, em 
que os alunos tiveram uma média menor, vale ressaltar também os itens de avaliação 
formativa, analisa justamente o desempenho não só com aluno, mas a relação social 
entre colegas.

Os pontos da avaliação formativa são de extrema importância para que a 
metodologia ativa, seja desenvolvida de uma forma leve, pois eleva um contato maior 
em grupo, sabendo respeitar; estimula o aluno a se organizar, aprender a ser objetivo 
e claro; extrai do aluno conhecimentos prévios, mesmo que simples e favorece os 
mesmos a uma participação efetiva em todas as aulas.

Em contrapartida, existem os agentes facilitadores dessa aprendizagem, os 
graduandos, que vem da metodologia ativa aplicada nos cursos da UFS- Campus 
Lagarto, desde sua fundação.  Com esta experiência aprendem a vê a metodologia 
ativa do outro lado, sente a disposição em aprender, a fixação das temáticas e a relação 
com atividades do seu cotidiano. É isso que as metodologias ativas proporcionam uma 
construção em degraus para o conhecimento.

Como relatado por uma aluna da graduação: “Trabalhar com metodologias 
inovadoras de ensino-aprendizagem me possibilitou uma sensação de enorme 
gratificação, pois os alunos sentiam-se sempre instigados, mostravam-se sempre 
dispostos a aprender, fixavam o conteúdo e transpareciam o nítido aprendizado. O 
aprendizado apenas acontece quando se dá um sentido ao que se aprende. É dessa 
forma que as metodologias inovadoras de ensino aprendizagem contribuem para a 
construção do conhecimento”.
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Relato de um ex- aluno do projeto, hoje aluno do ciclo três do curso de fisioterapia: 
“A relevância se dá nos resultados obtidos, como a promoção do trabalho em equipe, 
desenvolvimento intelectual, pensamento crítico-reflexivo, interação social e a busca 
pelo conhecimento, além do papel social desempenhado pelo projeto”.

4 | 	CONCLUSÃO

Acredita-se que a metodologia ativa permite o aluno a crescer e ser responsável 
pelo seu conhecimento, juntamente com os métodos empregados para transmissão 
do conteúdo, o que faz ocorrer uma associação teórica e prática através de simples 
ligações a vivencia, estimulando a curiosidade, descoberta e principalmente o trabalho 
em grupo.

Portanto, conclui-se que o objetivo central foi alcançado, ocorreu à integração 
escola e universidade, além disso, o ensino da anatomia humana foi efetivo, de acordo 
com os resultados obtidos nas ferramentas de avaliação somativa e formativa pela 
evolução na aprendizagem em ambas as partes, através do uso das metodologias 
ativas, comprovando a sua eficácia no ensino da anatomia.
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